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Comercialização de Energia de Eólica

Visão Geral da CCEE e do Mercado de Energia

Agenda
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PROINFA

ACL

ACR

Energia de Reserva

Comentários Finais



Modelo Institucional do Setor Elétrico
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CCEEONS

EPECMSE MME

Agentes

ANEEL

CNPE

Principais 
Responsabilidades 



Â Contabilização e liquidação das 
transações realizadas no 
Mercado de Curto Prazo

Â Implantação e divulgação das 
Regras de Comercialização e 
dos Procedimentos de 
Comercialização

Â Administração do Ambiente de 
Contratação Regulada (ACR) e 
Ambiente de Contratação Livre 
(ACL)

Â Apuração do Preço de 
Liquidação das Diferenças 
(PLD), utilizado para liquidação 
da energia comercializada no 
curto prazo

Â Realização de Leilões de 
Energia Elétrica

Â Manter o registro dos dados de 
energia gerada e consumida 
pelos Agentes da CCEE 

Â Registro dos contratos firmados 
entre os Agentes da CCEE

Â Apuração das infrações e 
cálculo de penalidades por 
variações de contratação de 
energia

Â Monitoramento das condutas e 
ações empreendidas pelos 
Agentes da CCEE

Â Efetuar a liquidação financeira 
dos montantes contratados nos 
Leilões de Energia de Reserva
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Principais Responsabilidades da CCEE



CCEE ïEstrutura e Governança

Conselho Fiscal

Órgão colegiado constituído por 3
membros titulares e 3 suplentes .

Tem como principal atribuição
fiscalizar os atos da administração,
verificando o cumprimento de seus
deveres legais e estatutários

Assembléia Geral

Órgão deliberativo superior

Formado por todos os Agentes das
categorias de Geração, Distribuição
e Comercialização, que detêm
número de votos calculados
proporcionalmente à energia
comercializada na CCEE

Superintendência

Responsável por conduzir as
atividades operacionais da CCEE e
prover todo o suporte
administrativo, jurídico e técnico
necessário para o pleno
funcionamento do mercado

Conselho de Administração

Órgão colegiado constituído por 5 
executivos eleitos pela Assembléia 
Geral:

Â presidente do CAd indicado pelo MME

Â Um membro indicado por categoria 
(Geração, Distribuição e Comercialização)

Â um membro indicado pelos conjunto de Agentes

(Res. 109/2004 ïart. 24)



Sistema Interligado Nacional

6
Referências ANEEL

A capacidade instalada do Brasil : 
aproximadamente 104 GW (2009), com 

predominância das hidrelétricas acima de 30 
MW, correspondendo a 75%

Acre

Rondônia

Sistemas Isolados

3% do mercado

Predominância: Termelétricas

Predominância: Hidrelétricas

Sistema Interligado

97% do mercado



Carga esparsa e longas linhas de conexão

Transferência de grandes blocos de energia ïintegração regional
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Sistema Elétrico Brasileiro
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Capacidade Instalada Janeiro de 2010 (MW)

Capacidade Instalada no SIN

8 Fonte ANEEL: Janeiro de 2010

Tipo
Capacidade 

Instalada  - MW
%

Hidrelétrica 75.593 70,64%

Termelétricas 1 19.321 18,06%

Nuclear 2.007 1,88%

Fontes Alternativas 2 10.087 9,43%

Total 107.008 100,00%

Hidrelétrica

[75.593]
71%

Termelétricas

[19.321]
18%

Nuclear

[2.007]
2%

Fontes 

Alternativas
[10.087]

9%

(1) Térmicas: Gás, Óleo, Carvão, outras

(2) Alternativas: PCH, Biomassa e Eólica 

Total Jan/2010: 107.0089 MW
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Fontes Alternativas em Janeiro de 2010 (MW)

Fontes Alternativas no SIN

9 Fonte ANEEL: Janeiro de 2010

Tipo
Capacidade Instalada  

- MW
%

Biomassa 6.228 61,74%

PCHs 3.200 31,72%

Eólica 659 6,54%

Total 10.087 100,00%

Total Jan/2010: 10.087 MW

PCHs
[3.200]

32%

Eólica
[659]

6%

Biomassa
[6.228]

62%



Fonte CCEE: (Dados até dezembro de 2009)

Participação das Fontes Alternativas na Geração
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Geração do SIN 2008 e 2009 (MW médio)

Total 50.735 50.588
Redução 0,3%

Fontes

Alternativas

2008 - 3,8%

Fontes

Alternativas

2009 ð5,1%
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Evolução de PCH, Biomassa e Eólica na CCEE
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Evolução do N ° de Usinas de PCH, Biomassa e Eólica 

258

109

27

Total: 394

Fonte CCEE: Setembro 2009
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Possibilidade de contratação de  Usinas Eólicas
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VContratos de longo prazo
VPreços do leilão corrigidos pelo IPCA
VBaixo risco

VContratos de longo prazo
VPreços regulados pelo MME, corrigidos pelo IGPM
VBaixo risco

VPreços livremente negociados
VContratos de curto/médio/longo prazos - negociação
VMédio/alto risco

O agente proprietário dessas usinas tem as seguintes 
opções para construir seu portfólio de contratos

Leilão de Energia 
Nova ACR

PROINFA

Mercado Livre

Leilão de Energia 
de Reserva

VContratos de longo prazo
VPreços do leilão corrigidos pelo IPCA
VBaixo risco
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Â O Programa de Incentivo às Fontes Alternativas de Energia Elétrica
(PROINFA) foi instituído pela Lei 10 .438 / 2002 , com o objetivo de
diversificar a matriz energética nacional, com das seguintes fontes :
Eólica , PCH e Biomassa

Â Contratos com duração de 20 anos

Â Contratação concluída para a 1ª fase do PROINFA no montante de
3.299 MW de capacidade

Â Meta prevista na Lei 10 .438 / 02 é, em 20 anos, suprir 10 % do
consumo de energia elétrica por meio de fontes alternativas

PROINFA

Fontes
Capacidade 

[MW]
Preço 2009* 
[ ú$/ MWh ]

Eólica 1.423 76,52

PCH 1.191 58,50

Biomassa 685 48,15

Total 3.299 165,60

(*) Nota Técnica nº 29/2009 -SRE/ANEEL



CCEE

Distribuidora 1
Distribuidora 2

Cons. Livre 1

Cons. Livre

Distribuidora

Eletrobrás

G G G
Usinas do
PROINFA

ONS

Comercialização da Energia do PROINFA

R$ MWh Agente da CCEEContrato
Legenda:

TUST

TUSD

Troca de Energia e Recursos Financeiros
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PROINFA ïUsinas em Operação

17 Fonte CCEE: Dezembro de 2009



PROINFA ïGeração em 2007, 2008 e 2009

18 Fonte CCEE: Dezembro de 2009



PROINFA ïMercado de Curto Prazo
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ÁA Eletrobrás transfere a exposição do MCP aos produtores das usinas do Proinfa

Fonte CCEE: Dezembro de 2009



Comercialização de Energia de Eólica
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Â No ACL as usinas Eólicas podem vender energia para:

ÁConsumidor Livre (demanda contratada mínima de 3 MW)

ÁConsumidor Especial:

V Consumidor (Grupo A4 ou superior) com demanda igual ou superior a 500 kW

V Consumidores (Grupo A4 ou superior) reunidos em comunhões de interesse de fato 
ou de direito, com demanda total igual ou superior a 500 kW

ÁGerador, Produtor Independente, Comercializador e Autoprodutor

ÂDesconto na TUSD/TUST

VUsinas: desconto permanente definido pela ANEEL ïperde o desconto se 
comprar energia convencional em montante superior a 49% de sua 
Garantia Física

VConsumidores: recebem o desconto repassado pelo Vendedor - o 
desconto final do Consumidor será a média ponderada dos descontos 
associados às energias compradas equacionamento Matricial

VA verificação do desconto final do Consumidor Especial é MENSAL

Ambiente de Contratação Livre - ACL
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Â No ACL a Lei 11.943/09 (MP 450/08) ampliou a oferta para o mercado 
livre (ñconsumidor especialò) ao incluir na comercializa­«o de energia 
convencional aproveitamentos hidrelétricos, termelétricos e biomassa 
com potência superior a 30 MW e inferior a 50 MW PCHs 

ÁSem desconto de 50% na TUSD e TUST

Ambiente de Contratação Livre - ACL
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PCH, Eólicas
Biomassa
< 30 MW

UHE, Eólicas
Biomassa

30 a 50 MW (Lei 11.943)

ACL

Consumidores Livres*

Consumidores Especiais

Desconto 
TUSD/TUST

Sem Desconto 
TUSD/TUST

Fonte Incentivada Fonte Convencional

* acesso às demais usinas convencionais



Consumo do Mercado Livre* e do SIN
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Panorama do Mercado ïConsumo do SIN

Fonte CCEE - dados até outubro/200923

24,7% da energia do SIN foi comercializada no Mercado Livre em 
Outubro de 2009

Mercado Livre*: Consumidor Livre e Especial, Autoprodutor (APE), Eletrointensivos
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Ambiente de Contratação Livre ïACL

24
Fonte CCEE - dados até outubro/2009
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Mercado Livre e Mercado Regulado ïOutubro de 2009

25 Fonte CCEE - dados de outubro/2009
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Â Os Agentes de Distribuição adquirem energia, principalmente, 
através de leilões do ACR:

ÁLeilões de empreendimentos existentes

ÁLeilões de novos empreendimentos

ÁLeilões de fontes alternativas

ÁLeilões de ajuste

ÁLeilões de energia de reserva

Ambiente de Contratação Regulada - ACR
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Valores atualizados pelo IPCA até dezembro de 2009
Taxa de Câmbio Adotada de 2,70 [R$/ ú$] ïvalor obtido a partir da média da 

cotação do dólar do Banco Central do Brasil nos últimos 3 anos

Total negociado nos Leilões do ACR

28Fonte CCEE 



Evolução dos Montantes Contratados e do Preço Médio dos Leilões
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Valores atualizados pelo IPCA até dezembro de 2009
Taxa de Câmbio Adotada de 2,70 [R$/ ú$] ïvalor obtido a partir da média da 

cotação do dólar do Banco Central do Brasil nos últimos 3 anos



Total de Energia Negociado nos Leilões de Novos Empreendimentos
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Total Negociado: 18.042 [MW Médios] 

30 Fonte CCEE 


